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 Poesias que escrevi para um grande amor

Em cada verso que escrevi, 

deixei um pouco  

do amor que sinto por ti. 

Mas a dor maior  

é saber  

que você nunca irá ler  

as poesias que um dia  

dediquei a você 

E este poema  

não é uma declaração de amor, 

e sim, 

um lamento...
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 Fiz da solidão a minha melhor amiga

Todos os dias ela vem me ver, 

não há um dia sequer que eu não penso nela. 

Ela sempre está comigo, em todos os momentos, 

nunca me abandona. 

Gosto da sua companhia, mas às vezes amá-la, 

me machuca, me faz mal. 

Mas não posso me livrar dela. 

Agora ela faz parte de mim!!
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 Aos Domingos

Sinto falta dos abraços que nunca te dei. 

Aos Domingos, sinto falta dos momentos felizes que nunca vivi contigo. 

Aos Domingos, sinto falta dos beijos que nunca recebi. 

Aos Domingos, sinto falta das risadas que nunca compartilhamos. 

Aos Domingos, sinto falta de deitar em teu colo. 

Aos Domingos, sinto falta de algo que nunca tive. 

Aos Domingos, sinto saudade de alguém que nunca pertenceu a mim.
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 Fundo do poço 

E mais uma vez, me encontro no fundo do poço... 

Mas, dessa vez, eu quero lutar para sair. 

Não pode ser que esse seja meu propósito: 

Sofrer  

Por que a felicidade insiste em fugir, mesmo com tantos motivos para sorrir? 

O ruim é quando a noite chega,enquanto todos dormem, você fica acordado, a solidão se
torna sua companheira. 

Os pensamentos vão te sufocando, o coração acelera,os olhos se enchem de água. 

É nesse silêncio que percebemos o quanto somos frágeis, e talvez, o quanto ainda podemos
ser fortes.
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 Poesias que escrevi para um grande amor

Seus olhos, cor de folha seca  

fizeram-me apaixonar pelo outono. 

Seu sorriso, atraente como chama de fogo, 

seu cabelo, delicado como flores. 

Seu corpo, uma obra de arte. 

Até Van Gogh teria inveja, 

pois você é, de todas as artes, 

a mais bela.
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 Todos os dias 

Todos os dias, 

eu penso em você. 

Não há um só momento  

em que sua imagem  

não viva em meus pensamentos. 

Tudo o que faço  

me lembra você, 

mas dói saber  

que em nenhum instante da sua vida  

você me desejou  

como eu ardentemente desejo você!
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 Amor em silêncio 

Eu te amo em silêncio  

com o peso de uma cruz  

que já não suporto mais carregar. 

  

Jamais poderei te ter, 

mas no coração não se manda. 

Ela jamais será minha, 

mas eu sempre serei dela.
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 O Medo de Viver 

O medo de viver é uma tortura. 

Sinto-me presa em um mundo 

de fantasia que eu mesma criei, 

o que antes era meu refúgio  

tornou-se o lugar que não quero mais habitar. 

A dor de saber que jamais viverei  

o que nos meus pensamentos eu sempre  

anseiei  

é torturante  

estou perdida  

estou morrendo  

mas ninguém está vendo.
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 Poesias que escrevi para um grande amor

Fiquei dias sem te ver, 

e pensei que tinha te superado, 

mas só foi você aparecer  

que me vi com o coração acelerado. 

Tu não sabes 

mas a cada vez que te vejo 

fico mais apaixonada. 

Percebo que te amo cada dia mais, 

pois, mesmo distante  

o meu coração por ti se atrai. 

Eu te amo de toda a minha alma, 

pois a alma não morre. 

Ah meu amor... 

Como gostaria que tu soubesse  

do amor que guardo pra ti.
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 Poesias que escrevi para um grande amor

Ah, meu amor... 

Essa noite em meus sonhos, 

Tu me visitou. 

Oh, como és bela... 

Se até nos meus sonhos  

Vieste me amar, 

Quando esse sonho,enfim, 

em realidade  

se tornará?
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 Solidão 

Em uma noite fria de dezembro, 

enquanto todos dormiam, me via mais  

uma vez sozinha. 

E é nessa hora que os pensamentos pesam. 

Então, perguntei a solidão: 

"Por que você insiste em ficar, mesmo com tantos motivos que tenho para sorrir?" 

Como um sopro de um vento gelado, a solidão se aproximou e disse: 

"Estarei sempre aqui para que você saiba, que você é sua melhor companhia!" 

Você nunca estará sozinha. 

Você ainda tem VOCÊ."
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 Eu sou o problema 

Eu sou o problema, 

esse é o problema. 

Me sinto cansada, 

cansada de mim mesma, 

meu coração dói. 

A ansiedade me tortura,  

a vida não é fácil. 

Eu quero desistir, 

Mas...mas eu queria viver  

só que não desse jeito.
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 Poesias que escrevi para um grande amor

Ah, meu amor, 

me perdi nas ondas 

do teu cabelo. 

Teus cachos castanhos  

fizeram-me apaixonar pelo outono. 

Teu sorriso encantador  

fizeste-me esquecer  

de toda a minha dor. 

E teus olhos  

como a luz que ilumina a minha vida  

fazem-me querer viver  

todos os dias.

Página 16/17



Antologia de Elizabeth Barbosa de Oliveira Honório

 Quase isso

Se você tivesse me falado 

Que queria passar a vida ao meu lado, 

Eu teria ido. 

Mas ao invés disso 

Você me deu um sorriso, 

ou quase isso.
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